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Resumo
O presente trabalho analisa o processo de aquisição da lingua-
gem escrita em alunos com defi ciência mental. As refl exões e 
os dados aqui apresentados resultam de diversas pesquisas 
realizadas pelas autoras e de situações de intervenções esco-
lares envolvendo alunos com defi ciência mental. As referidas 
pesquisas foram desenvolvidas com alunos de diferentes ida-
des, escolaridade e meio sócio-econômico. Os dados revela-
ram que na tentativa de compreender a escrita, estes alunos 
percorrem processos semelhantes àqueles identifi cados em 
alunos sem defi ciência. 

Palavras-chave: defi ciência mental, linguagem escrita, apren-
dizagem escolar.

Abstract
The present work analyzes the process of acquisition of the 
language written in pupils with mental retardation. The data 
and discussions presented here result of diverse researches 
carried through by the authors and of situations of pertaining 
to school interventions involving pupils with mental retardation. 
These researches had been developed with pupils of different 
chronological ages, instruction levels and socioeconomic lev-
els. The data had disclosed that in the attempt to understand 
the writing, these pupils cover similar processes to those iden-
tifi ed in pupils without mental retardation. 

Keywords: mental retardation, written language learning, 
school learning. 
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 Apesar de alguns professores 
do ensino regular afi rmarem que não 
estão preparados para receber alunos 
com defi ciência mental em suas salas 
de aula, pesquisas recentes (MOURA, 
1992; MARTINS, 1996; ALVES, 1997; 
FIGUEIREDO BONETI,1995, 1996, 
1999a, 1999b; GOMES, 2001) vêm indi-
cando que esses alunos vivenciam pro-
cessos cognitivos semelhantes aos das 
crianças ditas normais, no que se refere 
ao aprendizado da leitura e da escrita. 
Embora o ritmo de aprendizagem dos 
alunos com defi ciência se diferencie 
por requerer um período mais longo 
para a aquisição da língua escrita, as 
estratégias de en-
sino para esses 
alunos podem ser 
as mesmas utiliza-
das com os alunos 
ditos normais.

 No decor-
rer do processo 
de construção da 
escrita, as crian-
ças descobrem as 
propriedades do 
sistema alfabéti-
co e, a partir da 
compreensão de 
como funciona o 
código lingüístico, 
elas aprendem a 
ler e escrever. As 
crianças com de-
fi ciência mental 
passam por etapas 
semelhantes àquelas descritas por Fer-
reiro e Teberosky(1986). Portanto, alu-
nos com defi ciência mental apresentam 
hipóteses pré-silábica, silábica, silábi-
ca-alfabética e alfabética. Para avaliar 
a evolução escrita de alunos com de-
fi ciência mental, o professor pode utili-
zar as mais variadas proposições tais 
como: escrita livre de palavras e frases, 
reescrita de atividades vivenciais, rees-
crita de histórias lidas, produção com 
base em imagens e escrita de bilhetes, 
dentre muitas outras. Os registros das 
crianças expressam o nível de evolu-
ção em que elas se encontram, desde 

a escrita sem valor representativo até a 
escrita alfabética.

A escrita sem valor representativo

 As produções que caracteri-
zam esta etapa indicam que o aluno não 
percebe ainda a escrita como uma for-
ma de representação. Os registros das 
crianças se caracterizavam por formas 
circulares sem a utilização de sinais 
gráfi cos convencionais e sem intenção 
de representação. 

 Os alunos que se encontram 
nesse nível de representação não con-

seguem interpretar as suas produções, 
mesmo quando estão em um contexto 
preciso. A difi culdade de atribuir signi-
fi cado à escrita pode se manifestar em 
diferentes atividades nas quais as crian-
ças são solicitadas a interagir com o 
universo gráfi co. Em algumas situações 
as crianças não se implicam com a tare-
fa e dão respostas aleatórias sugerindo 
não estar interessadas pela atividade 
ou simplesmente não compreender a 
solicitação do professor. 

 Outro aspecto importante a ser 
considerado pelo professor são as di-

fi culdades psicomotoras apresentadas 
por algumas crianças, evidenciadas es-
pecialmente na motricidade fi na, o que 
torna para elas quase impossível dese-
nhar ou realizar o traçado das letras. As 
atividades que envolvem modelagem e 
recorte e colagem são igualmente peno-
sas para esses alunos que normalmen-
te se distanciam desse tipo de tarefa, 
manifestando inclusive rejeição pela lei-
tura e a escrita. O uso de letras móveis, 
fi chas com palavras e frases escritas, 
jogos pedagógicos e livros de literatu-
ra infantil, são instrumentos que podem 
auxiliar o professor no seu trabalho com 
esses alunos. Para superar as difi culda-

des de organização 
espacial e na co-
ordenação motora 
fi na, o professor 
pode fazer uso de 
recursos variados 
que permitam em 
alguns momentos 
a criança exerci-
tar livremente sua 
expressão gráfi ca, 
como o uso do de-
senho livre, e em 
outros escrever 
em espaços deli-
mitados.

 Em nossos 
estudos os alunos 
que apresentam 
esse tipo de res-
postas são jus-
tamente aqueles 

cujo comportamento se caracteriza por 
constantes dispersões, agitação e de-
sinteresse por atividades que implicam 
em simbolismo tais como desenho, pin-
tura e modelagem. Entretanto, a análise 
do desempenho desses alunos deve 
contemplar não somente os avanços 
na escrita, mas também os ganhos na 
aquisição de atitudes tais como: coo-
peração, participação e interação no 
grupo, interesse por atividades relacio-
nadas a leitura e a escrita tais como: 
leitura e contação de estórias, registros 
orais e escritos, desenho, modelagem e 
escrita do nome próprio. À medida que 
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as crianças avançam nas atitudes que 
favorecem a aquisição da escrita, elas 
começam a produzir registros utilizan-
do-se de algumas letras, especialmente 
daquelas referentes à pauta do próprio 
nome. Um avanço importante na apren-
dizagem da criança é quando ela de-
monstra gosto por jogos pedagógicos, 
especialmente aqueles de cartões com 
palavras os quais mobilizavam o aluno 
para a interação no grupo, bem como 
para a atenção à escrita das palavras. 
O professor que explora esse tipo de 
atividade está favorecendo a passagem 
do aluno para um nível mais avançado.

Escrita com valor representativo

 A consciência de que para ler 
coisas diferentes deve haver uma dife-
rença objetiva nas escritas, conforme 
Ferreiro e Teberosky (1986) identifi ca-
ram em sujeitos normais, também apa-
rece nos alunos com defi ciência mental. 
O texto a seguir ilustra a produção de 
uma criança com defi ciência mental no 
nível pré-silábico da escrita. A profes-
sora leu a história Aladim e a lâmpada 
maravilhosa e solicitou que os alunos 
escrevessem o que haviam compreen-
dido da história. 

Texto produzido:  Texto lido:
AOUUARDO Era uma vez um Ala 

dim
AOAARDOAOO estava no mar com 

um pano  na boca
A MARDOMA e ele estava preso
AVAVAD aí ele pegou a lâm-

pada e fugiu

 Na produção da história de 
Aladim, o aluno usa limitado repertório 
de letras tendo como referência a pau-
ta das letras que compõem o seu nome 
(Eduardo). Essa escrita demonstra a 
preocupação com a variedade dos ca-
racteres, especialmente em relação à 
ordem e seqüência das letras. Apesar 
desse registro ainda se caracterizar 
como uma escrita do nível pré-silábi-
co, a representação que o aluno tem 
da escrita, evidenciada pela leitura que 
ele faz de seu registro, indica uma pro-

gressão de idéias e uma estrutura tex-
tual característica da escrita alfabética. 
Registros semelhantes a estes são pro-
duzidos por crianças sem defi ciência.

 O avanço conceitual da crian-
ça na escrita se dá de forma gradual. 
É comum a criança produzir registros 
de um nível precedente aquele no qual 
já é capaz de representar a escrita. No 
início do processo de aquisição da es-
crita, alguns alunos que já são capazes 
de produzir escritas com orientações 
silábicas, podem apresentar também 
produções com características da es-
crita pré-silábica. Por exemplo, em uma 
classe de alfabetização, uma aluna com 

defi ciência mental foi solicitada a repro-
duzir a parte que mais gostou de uma 
história lida pela professora. Essa aluna 
escreveu a seguinte Pauta: SANRGA-
TE. Quando a professora solicitou que 
ela interpretasse a sua produção ela leu 
fazendo correspondência entre as uni-
dades das palavras e a seqüência das 
letras escritas: Ela(SA) comeu(NRG) 
bastante (ATE). Na pauta escrita pela 
criança não há evidência da relação 
fonema-grafema, assim como não há 
segmentação das palavras. Entretanto 
sua interpretação de escrita indica uma 
orientação silábica.

 No nível silábico, o aluno de-
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monstra ter adquirido a compreensão 
de que a escrita constitui um meio de 
representação da fala e de registro de 
eventos, embora ainda não compreenda 
o funcionamento deste sistema de re-
presentação - em nosso caso, a escrita 
alfabética. O inicio da representação da 
escrita com base silábica pode ser iden-
tifi cado nos registros dos alunos, quan-
do eles começam a utilizar as letras do 
próprio nome nas suas produções. A 
escrita de Eduardo (um aluno com defi -
ciência mental ) ilustra esse tipo de com-
portamento. Ele escreveu as palavras 
cachorro (CUURDO); vaca (AUARDO); 
e borboleta (AVDURDO) e em seguida 
leu fazendo a correspondência de uma 
sílaba para cada letra escrita apontando 
a seqüência RDO como sendo um fi nal 
mudo. Seu comportamento evidencia 
a escrita silábica, com a utilização do 
RDO como elemento curinga da escrita. 
Esse elemento curinga é geralmente uti-
lizado quando a criança entra no confl ito 
entre a hipótese silábica e o critério de 
quantidade mínima de caracteres. Para 
resolver esse confl ito, a criança introduz 
uma ou mais letras. No caso da palavra 
VACA, Eduardo utiliza dois elementos 
curingas: a letra A e a terminação RDO, 
compondo: AUARDO. Na medida em 
que a criança avança conceitualmente o 
elemento curinga desaparece dos seus 
registros.
 
 Os alunos com defi ciência 
mental são capazes de produzirem tex-
tos próprios do nível alfabético, apesar 
de seus registros evidenciarem fragili-
dades em selecionar, controlar e orga-
nizar com coerência suas idéias. Nes-
sas produções a qualidade dos textos 
está relacionada com o gênero textual. 
Na reescrita de textos narrativos muitos 
alunos expressam difi culdades na re-
composição do sentido global dos even-
tos narrativos, enquanto que nas produ-
ções de textos com uso de imagens e 
na escrita de bilhetes, eles demonstram 
maior facilidade na escrita. Provavel-
mente as difi culdades se acentuam na 
reescrita de textos narrativos porque es-
ses textos apresentam um grau elevado 
de complexidade e consequentemente 

devem exigir maior elaboração em ter-
mos de funcionamento cognitivo. Para 
auxiliar o aluno na superação dessa difi -
culdade, o professor pode orientá-lo na 
utilização de algumas estratégias tais 
como, a mobilização de conhecimentos 
anteriores, a organização temporal dos 
fatos presentes no texto lido, o recon-
to oral com a fi nalidade de elencar os 
eventos principais da história. 

 O texto da página 28 exemplifi -
ca uma produção alfabética de um alu-
no com síndrome de Down:

 Na reescrita do conto Rapun-
zel, o aluno acrescentou palavras que 

não pertenciam ao texto lido. Esse 
procedimento não comprometeu a pro-
gressão de suas idéias. Ele demonstrou 
capacidade de articular fatos que se 
assemelham, fazendo uso de sua expe-
riência cotidiana. O texto desse aluno é 
compreensível, apesar da ocorrência de 
erros ortográfi cos, e ainda da ausência 
de pontuação. Esse mesmo tipo de erro 
foi identifi cado nas produções de alunos 
sem defi ciência, colegas de turma do 
aluno em questão.

 O bilhete apresentado abaixo, 
produzido por outra aluna com síndro-
me de Down, exemplifi ca uma escrita 
espontânea própria do nível alfabético.



INCLUSÃO - Revista da Educação Especial - Dez/200630

 A produção acima sugere que 
a aluna ainda está aprendendo a orga-
nizar a estrutura de um bilhete. Ela ini-
cialmente indica o destinatário (Bia) em 
seguida escreve o próprio nome (Alice) 
e posteriormente retoma a utilização do 
destinatário de forma adequada.

Considerações Finais

 Para que os alunos estruturem 
de forma adequada suas produções 
textuais e possam se apropriar das ca-
racterísticas específi cas dos diferentes 
gêneros textuais se faz necessário vi-
venciar experiências escolares e sociais 
que possibilitem o acesso a diferentes 
tipos de textos, logo o professor deve 
proporcionar o trabalho com variados 
gêneros. A mediação do adulto e a in-
teração que os alunos com defi ciência 
mental estabelecem com o universo da 
escrita, infl uenciam signifi cativamente 
na evolução conceitual dos mesmos na 
língua escrita. Normalmente, os alunos 
que interagem positivamente com seus 
professores, com seus pares, e também 
com o objeto de conhecimento, apre-
sentam melhores resultados se compa-
rados àqueles que tem difi culdades nas 
suas formas de interação. 
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